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~I NOTAS DO DIA l~ 1 1 

As nações alliadas entraram no quarto 
anno dr<ta trl'ml'nda guerra, com 
u1na fortah•1.a de.· <:spirito ad1nimvc1. 

A attitude da lni;latcrrn. especialmente 
depois de tres annos <h- luta. é de uma Ileu· 
gina incompara,•el, n!\o dl~nH-ntindo aqu<"lle 
caracteiistico dn '"ª raça, tlo conhecido no 
estrangeiro. O Pº"º inglc>, in~pirado pela 
inaudifa confiança nn ~ua força e uma reso­
luç~o de ferro, jurou proscguir na campanha, 
.cm o menor dl.,,falkcimt·nto, ao lado de seus 
alliados. e<:rto de que a 'ictoria ""rá sua. 

Tenaz como cm todas as ci>ocas. o leão 
britannico ergut-st• nrng< •l<N> e o peso da sua 
Ci\ttaordina ria acç:lo M' (az. M•ntir paulatina· 
mente, quer no c:1m1>0 da batalha. quer nn~ 
or1tanisaç&"S interna, do 1iaii. Tudo trab:tlha, 
todos lutam para um o.ó fim : a estupenda 
'ictoria da democracia, que ha-de 'enccr a 
Allcmanha e o militari"no l>russianno. A 
vontade da nação (: inabala\ d ; as suas forças 
i-.lo incxgota,cis. lla·dc "'tituir ao mundo 
os pii,·ilcgios a qm· l(·m direito: " indcpen· 
dcncia das naçck..,, grnnd"" ou pequen:tS ; o 
re;,peito ás leis intcrnacionats; cmfim, uma 
P3J. 'crdadcira e nlo linj!ida, como a Allc· 
manha deseja. O 1l\'riudo da luta tnlvei 
SC"ja longo, rna.~ h.~ n~lo causa surprcza a 
ninsuem na l 11glah'1·1 a, a 11:10 ser a alguns pro­
phcca-' que erraram. qunnto (1 duração da 
guerra. )fas n:lo (· ,;, aqm que ha prophcta; 
e (: muito pro\'avrl qm· os de outros paU.cs 
rnmbem se ti"C"'<'m 1:nganado neste respeito. 
l'm dos que não manti,eram illusõcs sobre a 
duração da guerra foi o Sludoso Lord Kitche­
ner, boje considerado o mais sagaz de todos 
elk.,;. E ainda ª''im, foi muito moderado 
na sua previsão de uma cam1'3Jlha de J 
annos~ a não ser que M! referi~ a um prazo 
1nini1no. 

1~· interessante relembrar ai;ora como a 
sua prophccia de uma longa campanha. !oi 
redicularisada na Allcnrnnha, no principio do 
outono de 191 ~. quando as suas hordas 
barbaras, illudidM J><>r um ephcmero suoce>SO 
de suas annas naquc11<.~ rnt:rnoraveis me1~. 
e ""'ª fomos.> prom'''" do Kaiser " que 
l'>tariam de ,·olta cm "'°" bR.,. antes das 
Colhas no oucono t<·r.·m c.1ido das 3f\·ores " ­
a>sa!ta,·am a heroica lklgica, indefeza, e a 
immorredoura França, mal preparada e 
tomada de surprcza. 

De todas as proplwsias fo.lsas e perniciosas, 
a de Guilhcnnc II ., l>cm digna do seu autor, 
tem a primasia. Hoje cm dia, tanto na 
Inglaterra como cm qualquer outro paiz 
ninguem mais dá importancia a prophctas. 
Caíram em dcscr,>dico. Os do passado prc· 
viram tudo, menos o que~ ho1c uma realidade : 
um exercito bncannicode cinco ou seis milhões 
homens; a sua artilharia b3'otante podcr053 
para e.magnr o exercito allcmão e seus ca· 
nhõcs, eni qualquer da> suas posições na 
França ou BcJsica, contia as quacs o exercito 
de Sir Douglas llaig conce11tre as suas 
forças irrcsistivcis; e o povo britannico já 
conformado com o ('>!><.'Cliva de um quarto 
anno de guerra, que se dis1iôc a Cn1pregar 
toda a sua energia ,,_,rn a victoiia final, com 
o mesmo afinco 9ue dtmon>trou quando, 
praticamente, qun~1 11ão po:.suia um exercito 
cfficicnte para combater numa grande guerra 
modema. 

Todas c:>.<as mara\'ilhas edificadas dentro 
de um ou dois annos, M>b a~ m:li~ desvanta­
josas situações, tran>íonnnndo por completo 
a posição do seu exercito no campo de batalha, 
vicn.1n1 concorrer pam que o povo da Gmn .. 
Bretanha agora deposite cxtraordinaria con· 
fiança 11os resultados a obter com a entrada 
da America no terreno da luta. O que foi 
feito neste paiz, poderá ser facilmente igua­
lado em qualquer ou lrO de iden ticas pro· 
porções. De lacro, muito ji tem sido 
eflcctuado na A'™'rica, e que se tornará 

evidente dentro dos proximos mezes, especial. 
mente na acção nos mares e nos ares. Um 
mi11ucioso estudo do progresso da guerra no 
primeiro a1111iversaiio do oltimatum da 
Ameiica á AUemanha. deve apr<:1\Cntar alguns 
pontos de contraste inte=santes. 

• • • 
Um discurso pronunciado ha dias 

pelo Sr. Balfour, minbtro dJS Relações 
Exteriores sobre os fins dos alliados 
nesta guerra, \'Ciu pro,·ocar Cortes com­
mentarios. O illustre membro do gabinete 
inglez, confom1e clle propiio o dis;e, não 
procurou estabelecer novos principios. mas 
siln evitar que o governo se <'nvol,·c-ssc nurn 
nssumpto tão prejudicial neste momento. 
O seu discurso, entretanto, mereceu a im· 
portancia qoe os críticos lhe deram, ao menos 
l>Orque as suas dcclaraç~'· c't~m1>0rancas, 
rc"claram o modo de pensar do illustre 
membro do governo, o que não lena acontecido 
si hou,·csse falado depois de ter consultado 
SCU> collcgas de gabinete. O seu apoio á 
p...,tensão da França restituição da Alsacia-
1..orena-com condição de paz, j~ era esperado. 

Do mesmo modo, não causou surpreza a 
sua altitude conciliadora sobre a questão 
•u>tro.russa, especialmente, dc1>0is do governo 
nisso ha\'er repudiado as su1>1>0sta• pretensões 
do ' •elho regimem, a respeito de tcrritoiios 
(\Ue foram durnnie longo tempo a causa de 
nvalidades entre cs..-as duns naçõe«. O Sr. 
llalfour, no seu discur>0. nlo sc <.,.tendeu além 
desses dois pontos, e, ainda a'>im, falou sobre 
ellcs com muica rC><'n·a Como todos os 
estadistas de paizes da Europa ou .\mciica 
que são gO\•ernados democraticamente, o Sr. 
6alfour, npczar, de suas ideia, consen·adoras, 
cst:\ con, ·encido de que, dentre as nações 
belligerantcs, s6 a propiia Allcmanha poderá 
abrir un1 curto C..'\n1inho pnra a. paz, con1 a 
adopçlo ef(cctiva dos antigos ideacs políticos 
e constituciooaes de 18.jS. O mote: • Paz 
por accordo " deveria ser •ub,htuido pelo 
de " Paz por democratização.' 

A falta de confiança no actual go,·emo 
allemào, para garantir ao mundo uma paz 
duradoura é geral, e tSSO nota-se em todos os 
princip.>es discursos dos ministros britannico:; 
pronunciados recentemente. 

O do Sr. Lloyd George, proferido no anni­
versario da guerra, de certo. tornou essa 
desconfiança bem patente qunndo se referiu 
:\ nota\'el anedocta de umn alta Jl('l'SOnagem 
politica da AUemanha, a qual, ao confessar a 
anciedade do seu paiz J>Cla pa1., an tecipou 
outra guerra mais satisfaccoiia • para a 
proxima .-cz •-digamos. daqui a det annos. 
Urna paz dessa ordem, certamente, sena o 
mesmo que nenhuma, e repudiando-a como 
um inacceita"el pesadelo, o primeiro ministro 
arrancou do audictoiio umn estrondosa º"ação 
ao declarar que os alliado. tomariam as 
nec~sarias precauções para que n:lo houvesse 
., proxilna vez.· 1\ntcs de se entrar c1n ncso~ 
ciaç~. de paz será preciso que a Allemanl1a 
rcconh~a o principio de "rt·stituiçlo "­
uma phrasc bem significati\'n, pdo lacto de se 
acharem presentes o ministro das Relações 
Exteriores da ltalia e os representantes da 
Bclgica e da Sen•ia. 

A probabilidade do actual governo da 
Allemanha pronunciar a palavra" rcstiluiç-Jo" 
(: muito duvidosa, não s6 para os ministros' 
bricannicos, mas para o po' o dn sua nação. 

Uma cois.> é c"identc-o p.>iz esta decidido 
a apoiar incondicionalmente a aititudc do 
primeiro ministro, confiando nos resultados, 
não obstante a alternativa >uggciida pelo Sr. 
Balfour, que a Allemanha terá de escolher 
entre a sua democratização ou ser batida 
completamente, de maneira a tomar im­
l>OS"i\'cl uma nova ~o. ser comiderada 
a melhor solução. 
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o MOVIMENTO GERMANOPHOBO NA AUSTRIA-H U N CRIA 
" DESLIGUEMO-NOS DA ALLEMANHA ! " 

A OPfXIÃO publica da Austria·Hungria 
está, no tocante á tutela aUemã, 
ficando seriamente abalada O numero 

de homens eminentes e jorn•es de5Se poiz 
que pregam abertamente a dcsalliança entre 
a Austria H ungria e a Allcmanha j:I é con­
sidcra"el, e nos centros operarios a corrente 
tavoravel a esse movi1nento libertador to1na 
propoçócs que promcttcm acontecimentos 
scn.sacion\\es. 

Ainda ha poucos diM, Praschek. antii;o 
ministro, pronunciou no l~eicbsrat um dis­
curso formida,·el contr:1 a Allemanba. discurso 
cuja significação e importancia não precisam 
ser dcstacad•>- O deputado Praschck de­
clarou. a principio, que o.. deJ?utados feheq11a 
se encontram sempre em pnsão por terem 
lutado pela alliança da Au't~a com a França 
e Russia ajuntando Cn\ ~guz<Ja : 

" O ..;u ponto de \•bta (rclerindo-se aos 
/(,/Jcques) l! actuahncntc o nosso. e si tratais 
esses nossos collegn. de t rnidores deveis 
dar-nos o mesmo cpit hcto : somos todos uns 
traidores:· . 

Essas pala,·ras. que provocaram uma v1''ª 
emoção foram seguid:ll> destas outras: 
"Com~ poderemos obter a p;>.< si temos a Alle­

manba ao nosso lado ' O odio do mundo inteiro 
nlo é contra nós; é contra os allemães. 

" De,·emos continuar a sacrificar nossos 
interesses em proveito da e•ponsão da Alie­
manha? Devemos continuar a sustentar o 
militarismo allemilo que nos lançou nesta 
çuerra? Eu proclamo alrnmcnte de;ita t~i­
buna: l)ESl.ICCP.MO·SOS l)A A LLEMAl<llA t 

O discurso de Pra.chek, co1110 era de esperar, 
c.\usou uma grande confusilo no Reichsrat . 
Emquanto um pequeno grupo. apoia\'a esse 
grito de scparaçâo, oo demais deputados, 
notadamente os do partido allcmlo. atira,·am 
ao seu coUega uma serie de apodos injuriosos. 

• • • • 
Edourd Bernstein, lcadcr da minoria 

-ialista no Reichsrat, fa1.cndo uma d~aração 
<Obre indemnisaç6cs de guerr:1, rclenu·se. á 
AHc1nanha num ton' que nâo se aíasta 1nu1to 
do discurso do deputado J'rnschek, a que 
acirna nos referimos. deixando transparecer 
tambem a indignação que e.tá la"rando na 
Austria contra a prcpotencia allemã. 

" A AUemanha-diz Bernstein- perdeu a 
confiança do mundo i~t.eiro. Seus estadistas 
têm seguido uma pohuca ao mesmo tempo 
inhabil e luncsta. O mundo não acredita 
mais em nóc;. Pora que 'Cja rcodquirida a 
confiança do mundo. de' e~os pagar, . a té a 
ultin10 vintem. as inde1nn1!'.'tações devidas a 
es.<:s desgraçados pequenos paiics cuja neutra­
lidade violámos. 

"Em circunstancios differcntcs, vós de­
vereis, hungaros, pagnr igua.lmcn~e uma in· 
dernnisação á Servia, que destru1stes. ){as 
nós sabemos 9ue a Austria-H ungria estava 
prestes a acceuar uma <0l~o pocifica. E, 

,vo (ront ouidenlal. Como .. Tommy" e 
aluM,,lado. Um dtposil<> d' /tnntn1" 

entretanto. a guerra estafava, segundo os 
desejos da Allcmanha. QUEM 1)1!\'E, POIS, 

P.\CAR /\ ISOE>ISIS.•ÇÀO QUP. CABE .\ SERVIA 
t ,, A LLE)tl\:<1(1\ E :<.\o AUSTRIA·Hu:<CRIA." 

,, 

As e.atUias de """s na Pal~stine1 sdo 1'n• enor1ne 
im~'i/lto 'Ili• as tropas 1;,.iJonnius tl1n. t.otn vamüs 

- soui{ieios. l r<1Mpólf.o U>rojo10wunl4 

• 

• • • 
~las e<<as duas das opinié5es acima, aberta e 

ostensi\•arnentc externa.das não rep~ ntan1 
apena.• o S<'ntimento de dois emincnt<" au-tro­
hun,rpros : ~o o reflexo exacto da verdaddra 
opimio publica da Austria-H ungria. 

No corncço dn guerra, quando a nrr()f;nncitl 
dos imperios ccntracs ainda n:io tinha 
sido esmagada. os au.-triacos se rcjuui­
lavam corn a Allcmanha pelas "ic:toria.s 
r«:<>ntcs de seus exercitos. Tanto o povo 
como o go,·cmo. o opcrario como ari,to­
crata. ernm, cnt~. unanimes em apro\"ar 
a prO\·ocaç:lo da guerra no contm<"nlt' 
europeu. 

Hoje. porém. é o reverso da mcdálha. 
Os imperio. c.•ntracs sentem-se enfraqut·cidos. 
1\ s íomtidn\'cis victorias dos cxercitos alli~d~ 
as suas ~rvas nbundn.ntissirnns, o progrt·~· 
so cspant0<;0 e a espantosa produçr.o de sua 
industria de guerra. redut.imnl-n'~ a u1n 
visível desanimo. E esse desanimo é incom­
para,·elmcme maior na Anstria-llun.c:rfa do 
que cm outro qualquer inimigo da l:ntoll. 
Depois que e>'<(' pau, percebeu que a guerra 
tinha sido um dC»aStrc para o seu PO\·O e que 
da guerra nenhum lucro, mos ah'()Jutá­
mente nenhum, lhe ad\·eria. dcpoi .. que cri~ 
eeonomica financcha e alimenticia, ~bl\:tudo, 
a alimcnticia. está-lhe corroendo ine•ora' d· 
rncnte o orgnnismo, depois de tudo j,so ~ur­
giram ns imprecaç<lcs contra guerra e contra 
o pair. que n causara. Mas as origens da 
guerra ndo se achavam bem cscla1Hida,. 
Uns dnv:un a propria .'-\ustria corno rt~pon· 
Sa\'el. outrO§ accusavam a 1\llt•rnanhn. l~. 
assim, O.\ anim~ida.d<"S eontra c-sta uhirna 
eran1 aplacadas, ou melhor, limitada.< por , , a 
du,·ida. l:ltimamcntê, como su1gisstm accu!'.a· 
ções mais ou n1cn~ prcci$as contra a 1\lfc. nla· 
nha, essa• animo--idades duplicaram, dt-cuplica­
ram, centuplicaram. O odío contra b<·<lu 
por ter lançado a Austria-Hungrin numn 
guerra ern que tj' os allindos pcrdt ... "<'nt o unico 
paiz a. gnnh:tr seria. a impcri lista 1\lle1nnnha 
con1cçou a lnvror intcnsarncnte n()'.) ~ornçêk·s 
austro-hunçnros. Agora que está I"º' ado, 
irreluta,·clmento provado. que a Allt·mnnha 
foi a unica rcsponsavcl pela cata•trophc 
que desencadeou sobre a Europa e <1uo lia 
tres annos a tn~cnta> agom qut· <-..tá 
provado, insophi>nlavelmente prO\·ado, que 
o Kai.;cr oc:cuh3.ra a nola austriac.a ncc rtando 
a m<'diaç:to. os anim~ na 1\ u-.trl3·l(nni:aria 
se exahamn1 çontm a. antiga urs.1. J)f..· n1:uu·i· 
ra que até me,mo pelos seu> proprios alli~d°' 
a Allemanha j;I. ~ odiaC:a I ronia do d<'>ti 
no! 

Calcmo-n'os por~m . Calcmo-n'os. Os 
acontecimentos na Austria-Hungria 1>ro­
mettem . . . Tudo nos te,·a a crêr que um 
luturo bem proximo reser\·a-nos •urpn...as 
sensacionat'\ ! 
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o GLORIOSO EXERCITO PORTUGUEZ PREPARA-

1--ô(fiçifus fJOrJUfU4.UI ,,,. 1xer,kW tú bayonela. -z-Exer&ici<>s de equi/lbrio e Sllf/o d1• in/101lar1a. 

0
1, XE RCITO portugue?: que se acha em 

operações no /ro11t occídental. ,·ar­
rendo co1n os alliados, a in1mundice 

b<Jclte do solo Íranccz. outra cousa não tem feito 
f.in5o honrar os tradições gloriosas do glor1~ 
Portugal. A calumnia allemã está, pois. 
completamente esma!r'da. Os allem~cs. 
pela sua. imprensa, hav1an1 forJado uma ser1c 
de declarações infames que prisioneiros por­
tuguczcs teriam feito em suppostos i~terroga­
turi~. cornmentando-os. em ~egu1da. dt> 
1nan~ira por demais humilhante para u1n po,·o 
heroico e . bravo, de um passado honroso e 
brilhante co1no o lusitano. Segundo esse< 
intrrrogaton~ mentll'OSOS e phantasticos, o 
moral do exercito portuguez era desanimador, 
era baixo. por isso que os seus soldados !oram 
r -erutados a for(a. (); successos alcançado;;, 
n0> campo" de batalba. por esses • soldados 
recrutado.. a !orça," a coragem e a intrepid~ 
com que rechas~m o inimigo, os seus actos de 
hcroi:;n10 pratieados a todo momento. tudo 
i>:.0 pm,·a que a> declarações que os ho<lus 
•' ouviran1 " de prisioneir&.:. portuguezes é urll 
anvencionice ridícula e tola,· jã sufficicnte­
mente rebatida pelO!' factos. 

• • • 
E1nquanto O!'> allcrnães, servindo-se, como 

de co:,tume, da nicntira como arma de guerra. 
procura1n, scnt resultado, caltunniar o exercito 
do velho alliado e amigo da Inglaterra, o 
tsforço de Portugal na guerra vac-se acccntu­
ando cada vez inais. Act0c.'llmcnte o 
cxcl'cito portuguez. ~ constituido de 130,000 
homens cm pé de guerra, dos quaes 45,000 já 

J- 1,.orouuu.W """ª snspt.cçiio. 4-11'/anlario po .. tugue:4 "º 
8-Collo&ando a.s rnauaras "'"'"ª o gtJ.t. 9-<om 

' 
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SE PARA RECHASSAR 

se acham empenhados cm combates no /ront 
anglo-lrance•, infligindo aos boclits derrotas 
sobre clcn-otas em qunsi todos os encontros, 
segundo consta dos cornn'lunicados. .E1n l'or­
tugal. 20,000 homcn~ estão-se preparando para 
a partida, caminho do /ront. Assim. dentro de 
pouco tempo o numero de soldados 1io1·tu­
guc-ze~ c1n operações no thca.tro da guerra 
montari a 65,000 homens. 

Al<m dbso, todo o -eu material bellico dis-
1ioniwl fOi fomecido ªº' alliados e 6,ooo 
operarios portuguczc' trabalham em França 
na fabricaçlo de munições. 

t:m outro facto doqucntiS>imo: o l!º'"cmo 
d<.' J_i .. boa ainda nào ftz um e1nprt.~tuno no 
t~trangciro: a~ dc..,pt.·7:3') de guerra têm sido 
cu..,tcada'.'t pel~ !:.ua~ rendas actuat$. 

Xª' operações cm A frita too tra as colonia 
allcmh, Portugal repr~nta um papel saliente 
..-\s ~uas victoria!t ali echoara1n no mundo 
inteiro. O< 30,000 homens que se encon­
tram. na expedição africana. bem equipado.. 
b<-111 in ... truid&.; t hcroic~ con'IO hCmpre, con­
unuam, como os seu:. irmlo~ tm França. 
honrando as tradições cloriosas da raça 
portugucia. 

• • • 
• \ s photographias que publicamos nestas 

duas pagina ... nO\'OS contingentes de tropas 
lusitanas c1n t•xcrcicios no ' fro11t ' pre­
i)Urando-S<! para ª' linha- d~ fogo. 

O; d1vcr:.oo a>J>eetc" da' forças do gcncra 1 
1-;-crnando ·r a1nagnini rcvl·ln.1n a ordem n. 
disciplina e o n1agnifico bo1n hun1or dos 
soldado.; port uguc1.l"S 

os " BOCHES " 

assalto &;,,,,,/ado df '""ª 1,.in&Mirn. ~nlai11do da '"" proua çonlra o gaz aspAixian/4. 
as 1'klra/Ãadarn1 Lewu. 10-Ext1'C~k> rü bayoll4/a 
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.va.s lri1tehtiras portu1uuas. Esor1v1"do d /a111ilia 

A COOPERACÃO DOS ESTADOS UNIDOS .. 
ALGUMAS DECLARACÕES INTERESSANTISSIMAS 

LE ]OUR.\"Al, de Pariz, pediu a di"enas 
personalidades politicas dos Estados 
Cnidos, por occasião do terceiro an· 

níversario do attentado boche, as suas 
ímprtSS6cs sobre a cooperação dos americanos 
do norte na guerra. Tratando-se de de­
clarações de real interesse, quer pela sua si· 
gnifição, quer pelo alto valor e destaque de 
qucn'I as cmittiu, não nos íurtan1os ao prazer 
de transcrever aqui as ma.is eloquentes, pa~ 
ra o que pedimos venia ao brilhante campeão 
da i1nprcnsa franceza. 
O Sr. &A Jll.KER. MtNlSTJ\O DA GU&A"A ,__,...,_ 

• •·O começo do quarto anno de guerra encontra 
os falados Unidos empenhados numa guerra 
cheia de nobresa: trabalhamos para assegurar 
a victoria. Apezar da tareia immensa que 
"""umimos, ja fizemos bastante. Temos um 
contingente em França. Outras unidades, 
compostas de especicialistas, tropas de en· 
gtnharia e de campanha, corpos de aviação, 
vão partir por sua vez caminho do /rottl, 
De1. milhões de homens estão inscriptos nos 
rcgistros militares. Nosso exercito co1n1num 
está triplicado, a guarda nacional, duplicada, 
o que eleva, desde já, as nossas forças a 500,000 

hon1cns. 
Esta1nos cn1 \lia de realisar um progro.rnmn 

aerco vastissilno. Contratámos armas de 
toda sorte e installámos campos onde milhares 
de officiacs recebem, neste momento, a 
nt..-ccssaria instrucção. 

O nO\'O exercito americano esti em via de 
formação." 
O Sr. D!.NT, PRESIDENT E D A COMMISSÃO 

DE GU~JllllA DA CAMA.RA 008 l\EPA&. 
8!.NTANTES1 

" O mais tcrri,·el golpe contras as esperanças 
allcmãs será vibrado graças ao credito de 
r,460 milhões de dollars que os Estados Unidos 
consagra1n á aviação. 

Os Estados Unidos, com efleito, vi\o dar, 
aos alliados, dentro do proximo anno, a supre· 
macia do ar. E Jogo que esse credito se 
esgote, outros serão votados." 

O Sr. PO DG!.TT, PllESID!.NTE DA COMMIS$ÃO 
N A VAL DA CAMAAA DOS 1\.1.PA !.S!.N. 
TANTES 1 

•.\marinha americana continuara honrando 
as \radicões de Perry, Jones e Dewey. O 

, 

seu poder offensivo será lormida,·el, o que lhe 
permitte entrar em combate no momento 
chegado. 

Desejararia que os alliados tomassem a rc-

Prisioneiros auxiliando o lrat1S/>Orle, d4 /eri®s 
alkmi es 11a balal11a de A1e1su1es 

º"''º cauluW "b«J.e 11 Ç(Jtti.baU1tdo e.outra os 
seus ir1nàos 

solução de bloquear o Skager-Rak, uma ,·cz 
que a Suecia. a ~oruega e a Dinamarca re­
conheceram que lhes é impossivel impedir 

que os submari.nos allemãcs passem em suas 
aguas territoriacs. Assim, os alliados ga­
rantiriam a neutralidade desses paizes." 

O Sr. HOOV.Ek. MlNlSTllO DOS VIVEllltS : 

"A America do l\orte acha·se hoje cm con­
dicções de, no proximo anno, fornecer viveres 
aos alliados. Não ha ainda quatro mezes que 
estamos c1n guerra e nc1n, tão pouco, tivemos, 
occasião de preparar-nos. Entretanto, 
graças a nossos esforços indí\liduacs, csta1nos 
seguros de augmentar nossa pro<lucção de 
cereaes para mais de 85 milhões de alqueires 
e a de viveres deterioro.veis a. roo%. 

Para compensar essa superproducção ex­
traordinaria, o po,·o organisou uma fiscalis.­
ação estricta e voluntaria no consumo de 
viveres, e em cada cidade ou aldeia esforça-se 
por e,·itar todo e qualquer desperdicio, afim 
de que as importacões para os alliados sejam 
as mais largas possíveis. 

A America do Norte sabe que os submarinos 
augmentaram as restricçõcs a que os alliados 
estão sujeitos e que a producção é difficil nos 
paizcs em que uma grande parte da população 
se encontra mobilisada. 1\ Arncrica sabe 
lambem que o seu dever é de duplicar e mesmo 
de triplicar as suas exportações. É excusado 
dizer que cada kilo de viveres que os alliados 
POSsam transportar será posto á sua dis· 
posição." 

O Sr HOWA.J\D COFl'I N. PRCSID~N''"fE DO 
- COM rTÊ •• DE CONSTJll.UCCÃO A ER.EA E 
DO CONSELHO DA O&Flt:tA NACIONAL ; 
• A America \"ac dar aos alliados a supre­

macia incontesta\'cl dos ares, e contribuir, 
dest'arte, para o triumpho da causa sagrada 
das nações lh·res. A engenharia americana 
far-se·á se.ntir nos ramos que lhe são mais 
familiares, co1no os de rneco.nica e de con­
strucçào, de inancira a cs1nagar os inimigos 
da democracia. 

A America of!erece á<1uellcs ao lado dos 
quaes ella se bate a maior lontc do mundo em 
materiaJ, equipamento e bo1ncns para o ser· 
viço aereo. 
- A sua cooperação-os americanos o querem 
. -será a mais intima possi.-el ahm de que as 
suas fo.ntes illimitadas sejam verdadeira­
mente effectivas." 

.~ 
1 , 
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DESMASCARANDO A ALLEMANHA 
A PROPOSITO DO LIVRO DO SR. JAMES W. GERARD, EX-EMBAl ADOR DOS ESTADOS UNIDOS 

EM BERLIM 

A AMERICA que, cm virtude da sua 
entrada na guerra mundial, ''ª• in· 
contestavrlmcnte prestar:\ caus.' dos 

alliados serYiços importantL<Sim0$, acaba de 
hes provar. de u1na fonn" su1nnu.uncntc ~-~u. 
o seu grande d=jo e empcnho de O'I aux1har 
nas pesqui1.as tendentes a f:ucr surgir toda a 
\'erdadc doo innumrl'O! documentos que ser­
\•iram á .\llcmanha para 1>rovocar a guerra. 

)(a poueo> dias, iniciou o Daily Td~gr~f>h 
a publicaçlo do interessante hvro mllt~; 
lado " Os meus Quatro .\nn~ na .\llcm~nha. 
cujo auctor ~ Sr ~rard. o ultuno Emba1Sador 
d05 Estado-. UnidO'I cm Berlim. 

lnutil nos par<oec in<istir sobre a import3llcia 
d'e<sa obra e sobre a curioc.idadc e ª''1dcz com 
que '.lo "'r lidas c..sas pagina• cseriptas com 
imparcialidade e cheias de documentos pr~ 
prios a dC!'macarar por completo as hypocn­
sias aUcmls e a dar um desmentido formal 
ás insidiooas machinaçoo dos chancclleres 
do Kaiscr. 

Pelo que até hoje o publico conhece d'rsse 
livro, jâ ellc pode avaliar o o.lc:>ncc politico 
do famoso tclcgramma enviado 1>elo Imperador 
ao Presidente Wilson, sete dias depois de haver 
sido declarada a guerra. E<<c telegmmma, 
enviado ao seu destino por intcrmcdio de Sr. 
Gcrard, foi. como é naturo.I, co11S<T\•ado 
sccréto; hoje, poren1, as circu1nstancias 
mudaram por tal fonnn que o ex-Embaixador 
não hesitou cm tomar publico semelhante 
documento, mais interess.intc talvez pelas 
omissões do que p,Jas affinnaçôes n'cllc- con­
tidas. 

Nâo s6 o Imperador guarda o mais completo 
silencio relath•amente :\ rcunit10 de 5 de 
Julho de 1914, na qual foi planeado o ataque 

i1 Servia destinado a lançar a Russia e a França 
na guerra, como tembcm não faz a menor 
allusào á cumplicidade da Allemanha no 
ultimatum austríaco em·iado :\ Scn·ia. Facil­
mente ~ vê no telegramma a unica pre· 
occup,,çlo do Kaiser: isto é, de tentar per­
suadir o P...,.idcntc \\'ihson de que a guerra 
f6ra imposta i Allemanha e que esta foi le\'ada. 
bem contra sua \'Ontade, a pegar cm armas. 

Começa o referido t .legramma por uma 
af!innação absolutamente fal<a, e á qual 
e:o;tcm hoje as refu1aç6cs mais cathcgoricas, 
quer pelas declaraçõts autori<adas, quer )>elos 
factos. Pretende o Ka~r h:wer o Rei Jorge 
V, logo depoi> de rcbcntar a guerra, recebido 
a \•isita do Principr Henrique da Prussia, e 
autorisado este a ...,.pondtr vcrbo.lmente ao 
Impuador que a Inglaterra COl\!K'T\·ar-sc-hia 
neutra no caso de urna lucta no continente, 
em que entrasstm n AUemanha e a França, 
a Austria e a Russia. Sem ir mais longe, 
diremos que o Dt1ily Ttl1g1aflh deu aos 
seus leitores a rcproducção photograpbica 

d' esse despacho cseripto rela mão de Guil­
heniie n. cm parei 1c telcgramma. 

A obra do Sr. Gerard dá-nos a 1mprCi."'º 
de que não parece existir entre as declaraçÕ<'s 
do 1 mpcrador da Allemanha e o seu Primeiro 
)lini.stro uzna perfeita eoncordancia. \'irnos, 
por exemplo, o go,·emo allemão, na declaração 
de guerra de 3 de Agoc.to de 1914 contra a 
França, accusar esta de haver jã commtttido 
actos de ho>tilidadc con1ra a Allcmanha, 
falsidade que Bcthmann HOll\\Cg ~ apr""'3 
e1n propalar, no dia seguinte, no Parlamento 
por occasiJo do seu célebre discu.,;o b...,ado 
sobre a tbcma " necessidade nlo 1em lei." 
Ao passo que o Kaiser. escre"cndo uma ,.çmana 
mais tarde ao Prc>idcntc \\'ilson. não faz a 
mab ligeira referencia a esses pwttndidos 
ac1os, mas sómente affinna que ha noticia< dos 
prcparati,·os feitos pela França para pcndrar 

ArlilAtiros lwitanniws num ta'1ltào k>mado aos 
•• bocl&<•" 

na lklgica. o que ,·cm augmcntM o numero 
das falsidades. Contém ainda o telegramma 
imperial a infcmal confissão de que a neutro.ti­
dade belga "tinha de ser ,·iolada cm virtude 
de razões estrategicas." . . . :\las nlo 
é tudo: O l<aiser, proseguindo o <.cu plano 
d 'intriga. attribuc a Sir Ed. Grey a declaração 
de que a Inglaterra só entraria no conllicto no 
caso da probabilidade de ser a França '"ma­
gada. Ora é notorio que, no dia 29 de 
Julho, Sir Ed. Grey di...,ra apenas ao Em­
baixador da Allemanha que, no caso da 
J\llem3Jlba entrar na ~erra e depois a França, 
as conscqucncias scnam de 131 moma, que 
attingtriam todos os intercs.es europcos, e 
que o Embaixador não devia ter a iUusâo 
de que a Inglaterra. em qualquer das cireum­
stancias, ficas..<e d. braços cn1Lados. 

O quarto período do tclegramma refere-se 
á pro1>0Sta britannica affinnando o Kaiscr 
<JUe a All!tria deveria licarsatisfei1a occupando 
Uc.lgrado e o tcrritorio scn·io circo1nv1sinho, 
COOIO UOU\ f):ltantia das Suas J"CCl3m3ÇÕCS, 
e aguardar a mt-<liaçao. Aqm o Kai~r pre­
tende haver communicado a Vicnna a pro­
J>05ta acomp.•nhada da sua appro\•ação ; 
sómente n5o rcvéla o as:sra,·3Jlt;ssimo facto 
de que, havendo a A ustna-H ungria aceitado 
a proposta e avi11ado Berlim, Bctbmann 
H olh1 cg guardou a resposta ~m a com­
municar nem a Londres nem a Pctrogrado ! 
:s'âo deixa de ser C'Unosa a m3Jlcira pela qual 
o Imperador busca explicar as razões que 
impediram a resposta da Austria-Hungria 
de ser t™mittida. " la justamente, diz clle, 
preparar uma .\'ola ao Czar particip3lldo-lhe 
que a Austria·llungria acccrtaria a mediação, 
quando soube ha,·cr a Russia ordenado uma 
mobilisaçâo geral " (!). E aqui temos nós uma 
maneira de proceder semelhante na sua hypo­
crisia ã do célebre tclcgramma d'Ems, ousada­
mente desnaturado por Bismarck : as auctori­
dadcs allcmls li7.eram publicar uma edição 
la.Isa do " Lokaalal\1,ciger " na quo.I se 
declara''ª haver a Allem3Jlha decretado a 
mobili11açao tot(\1 das suas forças, dando isso 
togar a que o Embaixador da Russia telc­
graphasse immcd1atamcnte para Petrogrado. 
Etn seguida a isto, n cdiç:lo do referido orgão 
scmi·oftici(\I foi retirada da circulação. ao 
mesmo tempo que se publicava um desmentido 
li mobilisaçâo. Sem perda de tempo, o Em­
baixador da Russia informou J>etrogrado 
d' esse desmentido. O seu segundo telegramma 
foi, 1>0rém, 1>ropositadamente retido cm Berlim 
durante doze horas, até que o Czar houvesse 
ordenado o que se suppunha ~ria uma 
contra-mobilisaçao. D'csta fonna, a Alle-
1nanha levou escandalosamente avante o 
~u intento de prO\·ocar uma mobilisação da 
p..rtc da Russia e de lan{ar todas as respon­
sabilidades sobre esta Potencia. 

Se cxaminam1os ainda a ultima parte do 
seu telegramma, v<r-sc-ha claramcn1e que o 
Kai~r. por intcnncdio do seu rep~ntante 
em Londres. emprega''ª todos os seus esforços 
junto de Sir Ed. Grey. afim de obtera ntutrali­
dadc da França emquanto a Allemanha 
JUnt~1nente com a Auslria, atacassem a 
Ru~1a. 

Sobre este apontoado de falsidades e de 
in~idias. parcce:m·nos os commtntarios super~ 
fluos. Com·ém que todos esses mcsquinh0$ 
processos cm que s6 reina a mi fé fiquem bem 
patcntc.-s afim de que tanto os homens d'Estado 
como o publico cm gcro.I estejam de ato.laia, 
e,·itando-se as:.im que a paz, que as :s'ações 
alliadas :wignarlo um dia com a AUemanha. 
nlo tenha a sorte dos tratados anteriores e 
n.\o P,"ISSC a ser " um farrapo de papel." 
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COMBATENDO SOB O SOL DE VERÃO-A ARTILHARIA FAZ ALTA, MOTIVADA POR UMA EXPLOSÃO NA ESTRADA 

A 1r()sSa gravuYa é 1011 dtu-ulw do 1tiagisfYal aYlÍ$fa l1fatania tirado da 1on ssbtx;4 
feito tro tat1ipô de acção tia vangru,rdt1 oceidental. Unia baJeria britantiica 
dirige-se para unia -posição tnais a-vt•11~ada, qu&uido unia bo11aba estoura tU> 
nl4io da estrada, exaclatti.attle na fre·nta d4 uni dQs ç.anh~s. Um griJo d4-

••Alto! "-parte da sola conduzindo a peça, paya cwisar os uus (il)1t1pa-
11heiros na retaguarda. e. estes puxando rapidan1ente as redeas, obrigani os seus 
cavaJlos a parar. Os inle/ligentes animaes, instineliva1nente., uollton as suas 
&abeças "ª dirução e-0ntraria á explosão, ' seus ca .. alleiros procuYam 

advinlurr si o ininiigo deS«Jbrii• o alvo t>U si foi "'" mbo ataS(}, que não se 1'8-
piJi1á. Estes Mtilheiros britatinicos, qSU"imados, de petle bron:eada, pa1eu11i 
o fwof>YW antigo deus sol, e. alli, Mquella est,.ada esburawdâ, etn F1a.nça, co'n 
seus canhões encobet"l<>S pela gt'amtna e flores do tamj>o ag1«l1dani at4 que as 

n1H1tt1i.s de f101wça d4Sapa1eçaui "'oslrando uni novo bu1aco tnais f>Y<>/undo 
eavado na estrada. ~Então, a orden1 de avançar t dada, e os ca·nl1~es r<Jda»i para 
o seu dest·itio, passando sob1e o buYato ou em v<Jlla delle, mas semfwe ãvaute. 

Sphere 
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AS ORIGENS DA GUERRA 

SEMPRE que se offcrcoo uma opportuni· 
dndc, o Kaiscr. procurnndo innocentar· 
se das respoos.ibilidadcs da guerrn, 

aflirma, solcmnc e grave, com aquclla 
refinada hypocrHa que o caractcrisa, 
que a "Allcmanha desembainhou a sua espada 
parn dcfonder·>e dos seus inimigos." Ueth· 
mann Jloll"cs. como antigo chanccllcr, segui!\ 
o mesmo cam1nho de seu amo e senhor. Em 
todos seu• di><ursos com relação aos 
objectivos de guerra e paz da Allcmanho, a 
phrosc cynica e audacio.:> rro inlalli,·el: " :-:os 
n.io qucriomo.. e.ta 8'JCm>." O successor de 
Bethmonn. o Doutor Michaeli$, tem alinodo ª' 
sua. cantigas no Reich•tag pelo mesmo 
diapa._-.io. 

\" t~se. portanto, que o paiz do militarismo 
trabalha ardentemente no sentido de fazer 
eri:r ao n1undo que a~ te!ilponQbilidades dos 
horrore dt..,ta gu<:rra fomlida,·el cabem tlo 
so1ncnte a~'-Cusini1nig~. "Nao1 AAllcma· 
nha foi obrigada a desembainhar a sua 
espada 1 A Allemanha defende-se 1 " 

){uito a propo;ito da " innoccncia " dos 
allcmàcs e do ultimo discurso do novo 
chanccllcr, segundo o ~ual a Allemanha con­
tinúa no " não queria,' o Times publica um 
sensacional artigo de um de seus corrcsponden· 
tcs, demonstrando por a mais b que a culpa da 
conJlngroção europeia nâo rccae sobre nenhum 
outro 1>ait a nt.o ser esse que tanto se defende. 
A principio, o Times trata da reunião de 
Potsdam: 

" No discurso do Sr. llaasc, no Reichstai;, 
pronunciado ha dias, e publicado pelo Ldfm­
ger Vol k$:eil1mi:. de 20 de Julho, ha uma re· 
fcrcnci" á remudo de 5 de Julho de 1914 como 
um dos pontos que deverão ser cxplicadoS antes 
que a origem da guerra seja completamente 
estabelecida. Esta é a primeira allusão a 
uma data q_uc se tornará a mais famosa do 
fatal mcz Julho." 

Estou infonnado por uma autoridade de 
que <: diflicil, sin5o 1mpossivel, duvidar, que 
a reunião em questão realisou-se e1n Potsdant 
á data indicada. Estavam presentes o Kaiscr, 
Bethmaon Holl\\eg, o almirante von Tirpitz, 
o general von l'alkenbayn, von Stumm, o 
archiduque Fre<lerico, o Conde Bercbtold, 
Hocticndorfl. Von Jagow e )loltke, ao que 
parcoo, não csta,·am p,_ntcs. A reunião 
descutiu e decidiu .obre todos os pontos prin· 
cipacs do ulhmatum austriaco que de-·eria ser 
cn\'iado á S..rvia Il! dias mais tarde. Re· 
conheceu-se que a Rus..<ia recusaria prova· 
,·cJmcnte submeuer·sc a uma humilhaç-Jo 
:1-<>irn dir<-cta e que dahi resultaria a guerra. 
1). rcuni~o decidiu acc<:itar essa consequcncia. 
J; prova' el, mas n.lo certo, que a data da 
mobilisação fo:..c fixada ao mesmo tempo. 

O Kaiscr partiu, enuo. para Noruega pro­
curando bluf/tu os 60\'emos francez e russo. 

Trcs semanas mais tarde, quando se soube que 
o Reino Unido não pcrn1~ncceria neutro, 
Bethmann Hollweg teria desejado recuar. 
mas em taide: a decisão de 5 de Julho era 
irrevogavel. 

1\ via particular. ou melhor. as vias parti­
culares pelas quacs CSSê factos forrun conheci­
dos não podem ainda ~r dcs,·eladoo.. )(as é 
certo que a n1aior p..'\rtc da. nssi:,tcncia que 
ouvia liaase estava ao corrente do que signi· 
fica\'a a sua allusão ao dias de Julho. Porque 
a questão parece ter sido deseuhda de uma 
maneira mais completa e explicita na sess.\o 
secreta da Commi&.lo do Orçamento do Rdch· 
st~ ba algumas semanos. pelo deputado 
SOC1alista Cohn. EUe desafiou um certo 

ministro a .. negar os factos." Com ~de 
admiração dos demais deputados, o ministro 
não ·· negou os factos/~ mas rccusou·)<C a faur 
qualquer declaração. O inàdente produziu 
uma çra_nde sensação no seio da referida 
Commíssão e é pro,-.,.el que elle seja um doo. 
factores occultos da recente cri>e politica. 
O facto do deputado Ha.ase ter pro,·oc:ado ~orn 
essa quest.io em publico 1 lcva a indicar 
que elle e seus amigos consideram que f: 
chegado o momento de se lazer toda a luz." 

Fica assim, uma \'CZ para sempre, pro"ado 
com datas e nomes que guerra europcfa 

nasocu da reunido de Potsdam, suggerida pelo 
Kaiscr e pelo Kaiscr presidida. 

• • • 
ALGUMAS D ATAS I M Pt:1'.T1Nt:NT!:.S 

Em seguida M re--cloçõcs \'aliosissimas de 
seu correspondente, o Ti111es publica o sei;uin· 
te artigo, precisando algumas datas mtc­
re5Santcs: 

(,; conveniente lembrar certos factos e datas· 
Foi a 28 de Junho de 1914 que se deu o assassi· 
nato cm S:warejo, do arcniduque Francisco 
Fcrdinando. O Kaiscr, que se achava cm 
Kicl, entrou imme<liatamcnte cm Berlim. 
e, comquanto ti\"eS$C rcnunàado :!. 
~ua intenção de :assistir aos funeraes cm, 
Vicnna, mante-·c-se em Berlim até o dia 6 de 
Julho, dia cm que \'Oltou para Kicl e partiu 
p;iro o norte no yacht imperial. A 26 de Julho, 
Sir Horacc Rumbold, encarregado de negocios 
da Inglaterra cm lkrlim, telegraphou a Sir 
Ed"ard Grey, entâo ministro do Ftw~ign 
OJ)ite: "O Imperador ocaba de chegar rc­
pitntinamente esta noite. e o sub·secretario 
dos Negocios Estrangeiros diz que lastima essa 
decisão, iniciativa exclusiva do Imperador. 
Teme-se que a volta inesperada de S. ~!. d~ 
1nOtÍ\IOS t\ reflexões C exitação.n 0 ultima· 
tum do Austria :1 Servia tinha sido apresentado 
a Oclgrado no dia 23 de Julho, á noite. 

Quanto :Is personagens citadas na corrc­
spodenein aci1na, von Ja.gO\''. secretario de 
Estado dos Negocios Exteriores, negou, por 
diversas veics. que desconhecia o conteúdo do 
uhhnaturn austrinco antes de ser publicado ; 
a mim mesmo, como a outras pessoas, deu 
n sua palavra o esse respeito. Si o fallecido 
conde Moltkc, então chefe do Estado Maior 
Allcmno, foi lambem exduido do "complot.'' 
tudo leva a crêr que esse facto marcou uma "º"ª era nn sua C.'1rreirn : é a.inda dn memoria 
de todos que, depois dos primeiros movi· 
mentos da camp."\llha allcmã cm França, 
3loltkc foi posto á margem, e fez saber que 
antes da sua morte teria importantes declaro· 
çõcs a cxtemar sobre o primeiro periodo da 
guerra. !kmpre se suspeitou que ,·on Stumm. 
a11tij!O chefe do Departamento politico do 
mi1ustcrio dos ~egocios Estrangeiros, e actual 
•ub-sccretario desse ministcrio, teve bas­
tante cedo conhecimento do segredo. Fal· 
kcnhayn era ministro da guerra da Allemanha. 
O nrchiduque I'redcrico, primo do fallecido 
imperador Fronàsco José, foi, no comcç.o 
das operaçóe$, o commandantc da! forças aus­
triacas. O conde de Bcrtchold exercia as 
fun()Ç<)cs de ministro do Exterior n• Austria, 
o conde Ti'23 as de primeiro ministro da 
Hungria, e o general Conrad von Hoctzendorf, 
as de chefe do 1'stado ){aior austríaco. Sabe-se 
que, ha muito tempo, existem outros teste­
munlios não publicados de promessa feita 
pela AUcmanha i Austria·Hungria durante a 
primeiro quinzcn• de Julho de 1914. 

-
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,, 
ATRAV EZ DO ESPELHO 

A P'OM& NA ALLEMA N JIA 

UM commcrciantc hollande7.. \'indo de 
Du»eldorf, informou ao corrcspon· 
dente da lt1dtf>mde11ce /Jtlgt, en) 

Amsterdam, que os ultimas desordens ai• 
verificadas. asoumiram proporções simples· 
mente terríveis. A> cau>as-ja se sabe foram 
a insufficicncia de vivcre. e a falta quasi 
absoluta de plo. 

Uma rua inteira, "Cgundo narra o alludido 
iníonn3ntc. roí, conlo centro do commercio 
de seccos e molhados que é, csp«taculo de 
um saque geral e furi~. Resultado : todas 
am1azens ficaram vai1os. 

Em outras ;uteria~ & cidade desenrolaram· 
se os m~mo:t acontt'Ci1ncntos, sendo se-n'lprc 
saqueadas de preformcia as casas de <0· 
mcsbvcis. e as padaria.... l~~tru; uhima.:> ficaranl, 
na maior 1'3rte, de.truidas pela multidão 
faminta. e é e>cu-ado dizer que cm nenhuma 
dcllas ficou um p~o para amostra. Deram-se 
verdadciroi combate. cm diversos quarteirões. 
A policia collocou se. mais ou menos, do lado 
dos " sem comida." não fazendo sobre dlcs 
nenhuma de:.carga. fasa protccçào policial 
levou as autoridades a se se"•ircm d:\ força 
armada. Dahi, a matança de gente. Só 
numa rua. depois serenados os aninlos, vinnl·SC 
extcndidos is ca.dnvcrcs, ~ 10 num3 outra. 
O numero dos (cridos montou a um total con· 
sideravel. 

J)cntro ~ famintos. achavam-se alguns 
belg:ls deportados. Isso foz com que furor das 
autoridades rccahisse sobre todos os belgas, 
tambcm depol'tados, que se achavam cm 
J)usscldorl, sendo castigados. indistinctamcntc. 
a torto e n direito. Esses inCclizcs, q113'ii 
na sua totalidade, foram condcmnados a s 
annos de t rabalhos forçados. 

Uma nota comica : Um padeiro, que ji 
havia tido conhecimento do qu. se passara com 
os seus collegas,, a.o ver que um rtsptita\lel 
grupo de esfomeados tomavn o rumo de sua 
casa, n1o qui• saber de complicações. Foi ao 
seu encontro, e, " como um pastor ás suas 
ovcll•a.s." pronunciou palavras eheias de 
amizade c prudcncia : 

" Eo<:utem, meu> caros amigos. O meu forno 
contém, neste momento. 100 piles , que estão 
quasi promptos. Re.peitcm a minha c:.sa não 
me ca0>em nenhum prcjui•o material, e w 
lhes d...,,tribuírci, como um bom camarada. os 
mcU> p:k-., sem guardar um só commigo." 

O accordo foi ac:ceito. Alguns minutos 
depois, .os 100 p:les eram n~cthodicamentc 
destribu1dos. emquanto a padeiro dava graças 
ao bom Otus por ver que a sua padaria não 
levara o mesmo fim das outras. 

• • • 
COUSAS OA TV~QUIA 

Não ha du,~da: a Turquia é um dos mais 
dignos comparsas da Allemanha. Deus os fcx 

e o Diabo os alliou. Tudo os une e nada os 
separa. Tudo os nne at(: na 'mesma maneira de 
jn{tigir supplicios aos prisioÕeiros, nos n\csrno~ 
processos dcsleacs de fazer a guerra ; nada os 
separa nem me..,.rno no systcn1a de governar 
pelo prepolencia e pelo militarismo. Vejam 
este exemplo. 

Ahmcd Djemal, ministro da marinha turca, 
e o commandante do 4.º exercito do Sult,\o, 
seriamente preoceupados coma baixa do cambio 
e com a rcsoluç-lo de alguns tinanc:cim. e 
c0mmerciantcs que se negavam a acccitar o 

U'" Ct,,nWUllldanl< das /0•'41 f-IUfUIZOS 
ftO "' ffOHl " 

bonus do governo, resolveram, para remediar 
a situação, publicar o seguinte decreto : 

" Si de boje a 15 de maio o valor do papel 
não Cór i~do ao do ouro, serão exilados para 
a Rumelia e para a Anatolia dez pessoas dentre 
os nota\'eis, designadas por meio de um sorteio. 
O nome dos directorts do Banco:ouomano e 
Banco AJlernão serlo igualmente mettidos 
na uma. Seis semanas depois do exilo da 
primeira dezena. partir<!. a segunda, e, assim, 
successh•amente, até que a circulação 6-
duciaria \'Olte a seu curso norrnal.'' 

Em matcria de financas, de financistas 
de homens de ideias, de boas ideias, sobretudo. 
de ideias que, postas cm pratica, provoquem 

a alta do cambio, não, se póde contestar : 
a Turquia bate o >teord : 

• • • 
AUSTA IA & AS OA.l Ot:NS D A OU~Rl\A. 

l\uma outra local desta folha, publicamos 
o, sen,acional artigo do Ti111tS sobre as origens 
da guerra. artigo que Pl'O\'a a rcsponsabili· 
dadc d''. Allemanha e Austria na declaração 
do conJheto europeu. O trecho da entrevista 
que in~ri1noe, :tbaixo vae rna.i.::t :.lém : mostra 
que a Au,tria, dt"\·idamcnte apoiada pela sua 
alliada, ,-,teve prompta. por diveras vezes, 
P3'? pro,·ocar a conflagração actual in,·adindo 
a Serv1;a. 

O Sr A'hmcad Banletl conta, tambem no 
Tm1«, que, cm 1913, ouviu, na capital de 
Vicnna, do g~neral Conrad "ºn Hoettendorf, 
ehdc do E.tado ~laior austriaco, as declarações 
importantis:oimas que se seguem · 

" l\ um dado momento, o general Conrado 
re ... me, subitamente, uma extranha per­
gunta: 
-" l\os avaliimos que para occupar li Servia. 
cm ca.o de guerra, seriam n~rios quatro 
corpos do exercito. Qual é a sua estimativa? '! 

Apczar de ter sido interpdlado de improviso, 
respondi : 
-" N,\o creio que a Austria possa invadir 
CO!n. &uccesso a Servia si n:lo empregar, no 
mu11mo, llO\IC corpos, con1 abundantes 
reservas." 

O general olhou·me com alguma surpre•a 
hesitou u1n in::.tantc, pa.racont.inuar en1 seguida: 
- " Talvez o senhor tenha raztio. E' um 
mau calculo avaliar assim tão mal as forças 
do inimigo." 

E num tom de amorgor, o general Conrado 
proseguiu: 

"Veja o senhor: j4 duas vezes. em dois annos 
dillercntes. prep.'\roi os exercitos austríacos 
para. n guerra contra a Scr\lia, e duas vezes °' planos foram frustrados pelos poliliquciros. 
)(as o confiicto é inevitavcl, e ru'io poder<!. 
ser retardado por muito tempo : não é possivel 
continuar-se causando eternamente dccell(ões 
ao exercito." 

Pelas declarações acima, ninguem mais 
poderá negar que os acontecimentos de 
Sara.vejo n~o fossem nada m3is e nada menos 
que um pretexto para que os austrfacos, ou 
melhor, o " militari<mo prussiano" da 
Austria. instigado Jl"la quadrilha imperialista 
do Kaiscr e cncora1ada pela fatal e mcmoravel 
reunião de PolSdam, IC\·asse a ef!eito o seu 
plano covarde e ignominioso de assaltar, 
subjugar e conquistar a Sc"·ia, ainda mesmo 
com o saerificio da Europa, da civilisação, da 
humanidade, cmfim. 

E digam depois que a Allcmanba e a Auslria 
.. não queriam a guerra.•• 
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o MATADOURO DE SOL TAU 
OS 40RRORES SOFFRIDOS PELOS DEPORTADOS BELG AS :\A ALLE:\IANHA 

PROCURAXDO desfazer a triste impres­
"'~º que as crueldades infligidas aos 
de1>0rtados belga• na Allemanha 

caus.i_ram no inundo inteiro, os alle1nães. 
se rvindo·se de todos os meic», <"tão espa­
lhando que essas crueldadr,, ..ao uma inven­
cioni«- de seus inimigos, e, rna.i"' ainda, que as 
autoridades allemãs tratam t,..,,, inJleJiu-, 
conl a. rnaior humnnidadc 1~ ... i\·cl. Ashlm 
ogindo, º'hunos não fazem outra cousa do que 
dar guarida aos seus sentinlent~ de covar­
des e dt'.! cynicos : pratican1 o c1 irnc. ostensh·a­
n1cnH\ contra victi1nas innoc<.•ntcs e inde­
fez:L~ de t;cu> instinctos barbaros e indc~­
cripti\'chnl·ntc crucjs, e, de1>0i~. ,·cn1 para o 
cstr:mgeiro dizer que é calumnia de» alliados. 

Fclilmente, quasi ao m(;.mo tempo da 
publicação de uma nota oflicial, appareeida 
ha dias, de!mentindo os padt-cimentos in­
tligidos ª°" deportados, as I n/0T1nat1om &lges 
dào..nos unHL narrativa sobre ~ acontccip 
mentos no campo de Sollnu durante o ultimo 
inverno e a prirnavcra deste anno. narrativa 
que nâo Só reduz a nota alludida ás suas 
verdadt.•ira.i; e.xpressões de urna mentira 
grosseira, con10 tambem esclarcccn1. def'initi\'a­
mentc, a •ituaç-.lo dolorosa daquellcs que os 
hunos arrancaram da Bclgica p.>ra os trabalh<» 
forçados na Allcmanha. 
r oA CAUSA 00 ''CONTl\ATO.'• NO CAMPO 

pt:. a;Ol,.TAV. os c"is belgas deportado., foram rcmcllidos 
p,'ra seis di!!ercntes cam1><», de>tacaudo­
sc, dentre ellcs, o de Soltau. togo depois 
da chegada a esse campo, os deportados 
erarn obrigados a assignar um contrato . ., 
Quasi todos se rccussa' am a i-. Os que 
concordavam-em numero in~ignificante­
p,,rtiam para o destino que lhes est'"'ª rescr"ado 
(trabalhos fol\ados nas linhas de frente, 
nas fahricas de munições, etc.) O resto 
fic.1,1a no campo a fitn de ser , •• oon­
' 'encido.· Um deportado que conseguiu 
fugir d• Allcmanha conta <!,''º depois da 
recuso formal de assignar o • contrato." O> 
M;US co1npanh<-iros dt infonunio, ou,,iram, 
num domingo, o sermão de um padre catholico 
(cai holico. mas allcmão.) Que acciussem 
e assigna'-S(!m o contracto. Seriam bem 
com1>en•ados. e sobre elles c.'hiria a indul­
gencia das autoridades. Depois de falar que 
as vi!;tas de Deus estava1n voltadas para 
Allcmnnha , que Deus fatia e acontecia, etc .. 
o "''dre a.llemâo deu por finda a sua lenga­
lenga. Xào é preciso a.ffinnar que tudo 
isso foi cm "ão : as prome;.,,as de um do 
aberto ~ervado aos que •• ~ignasse1n " 
lo1 «·pt:llida com hombridadc. O padre 
tinha perdido o seu tempo e latim Em \'ista 
desse insucccsso e da repuls..1 co1n que fonun 
recebidas as palavras do boclre de batina, 
as autoridades allemãs resoh1cro111 conduzir 
para diversos C.'lmpos. dcpcndcncias do de 

Soltau. como Konig.moor, TeuJl~moor, J.ich­
tcnho.,,t. e outros. 
AS Cl\U~LDAOM. /\ PRlVACÃO. OE ALI• 

Mr:NTOa. M ORTOS or: FOMr: r: or: FkA 
QUZZA. 
Todos os commandantcs dessas dcP"nden­

ria' de Soltau r<-ccbernm or<kns tcrminnntes 
de prohibir que °' '4ldado- belgas. rnmb"m 
1>ri .. 1on~i~ dos rcfer1d~ C:lmJ~. fom~""'m 
a seu~ oomp.."1trio1a"t a rnenor quantid!ldc 
que íosse da ração que lhe< tocava. A ali­
nwntaçào fornecida no~ <kportados era t5o 
insufftcicntc que no firn de J)()ueos scn1anns 
1nu1t~. c1nquanto n rnn.ior ra1·tc cahia docnt~. 
"'outros tombavam agoni-antes 1 Enclwram 
'<' a• eníermaria.... O> doentes mois graves 
foram endadO!' p,va o 1"7areto central M 
<;o1t;1u. Os casos de morte succediam-'le na• 
<'nfcnnaria.s e até 1n~1no no interior das barra· 
ca,. E para se ter uma ideia cxacta do trata­
mento que os algo>.e• allcmnes da,·am ás •ua• 
,•ictinHls. basta dizer qur um grande numero 
dos cnfermO!' tmn•po1 iados para Soltou, 
falleccu cm caminho. 
MOl\.TOS OE FA.10 . 

Xa dependcncia d~ l .ichtcnhorst deram-!K' 
JO ca"" de morte. Ahi, -ó numa b3rrnc:i, C) 
h<Hntn ... n1orreran1 de frio. 1norrcram fttlad~. 
devido i> condio;~ do- leitos de dormir: 
palh.,, amontoada> a um canto e falta de 
rol>ertorcs. )luitos, ainda cm ,·irtude do 
frio, tiveram o corpo inílammado completa­
mente, da ca~a ª°' 1>és, ficando assim dc­
for1nados de nlaneira horri\'cl. 

()... 1nC!omOS acontt.'Clln<'ntos ti\'eram lupr 
('m Sollau. onde tanto nas enformarias como 
n3~ 00.rracas momran1 rn:ti_:, de 100 homens. 
t.' tod~ sem os uhirl\O!; Slcrnmcntos. aJ)t'7.3r 
d:L' ~licitações feita• pelos enfermos. 
O moth·o por que os algo1.cs se nei;avam a que 
ao; !'uas ,·ictin1as rcc:<.•IX"!>$C.tll a vtsita de un1 
"'ccrdote era aptnns este : o padre bclsn 
nno podia s.'hir do campo dos prisioneiros 
para o campo dos deportados. 
NO LA%Al\.!.TO Ot. LI CUTltNHOR.ST ON%1t 

MOR T~S NUM DIA. 
Xcs-<c l:uo.areto. o numero de mortes chegou 

a allingir a media de 3 por dia, durante um 
inez. Xo mez ~guinte. cs._~ media augmentou 

l>am 4, e so num dia contaram-se 11 C.\SOS de 
allecimentos. Aquillo nno cm um lar-arelo : 

era u1n 1na.tadouro. 
Nos lazarctos dos demais campos dopcn­

dentcs de Soltau, as cousas corriam mais 011 
menos como no de Lichtenhorst. E como a 
1nat~a se tom..'\..."-'it realmente espantosa. os 
commandantcs desses pequenos campos de­
clinaram da rcspon-;abilidade que lhes coube'<~. 
l sso prO\'a que o supplicio dos deportados é 
po,;to em pratica cm virtude de ordens 
superiores partidas do governo. 

J)cpois das declamções dos supmditos com­
mandantcs, os deportados foram, de novo, 

reconduzidc» para Soltau, onde a comida era 
~npcrior, consideravcln1cntc superior. o que. 
entretanto. nâo i1npediu que ahi !'IC verifi­
casse u1n grandc- nun1cro de rnortos de fon1c ! 
Augmentou·St.• a ratão: rnais 100 grammas 
de alimento por dia. E os prisioneiros belgas 
ti\·ernm pcnnh.,'io para dar a M."us C'Orn· 
patriotas o ~uppltmento de comida que antc:.o. 
lhts era prohibido. A partir dessa c.·pot3, a 1uor­
talidade diminuiu. Como. poré111. o nun1l'ro 
dos <.1,ue se encontravam em estado desolador, 
inutihsndos, no 111inimo. por um anno para 
todo e qunlquer trabalho, fosse enorme, as 
autoridades allc1ntls rcsoJvcram repatriai·<>!'> 
para poupar de~J>c.'7.3.S, conservando, con1tudo 
os aprovcitavti~ i\pena:, partira111 ~ " in­
d4..~ja,·ei~... O rc!-itO ficou. ou para rnudar 
de ideia e a..ignar o "contrato" ou par-~. 
~i resistir, morrt!r de fo1ne, e de frio, quando 
vier o inverno. 
O DJAGN OSTICO DOS M~DlCOS 

Convem accrcoccntar q uc nos camJlO' a que 
nos rcfcrin1os acima não la\'rou siqucr a 
mais ligeira epidemia. Em todos o. leitos. 
das cnfennarias, htava, nwn cartdo, o pro· 
gnostico dos mt'<liCO!>: Heruns<lra111 (fraque<.' 
do coração) ou Algunâne S.hu:achc (fraqueza 
total). Houv• lambem casos de pneumonia' 
e pleurh.ia.s.. 

Os medicos nno se acha,·am l)O»uid<>< de 
más intenções; 1><>rént, n1ostra\131lt·se de~ .. 
animados com a falta de alimentaç;\o <'>J)CCial 
e a ausencia absoluta de remedios in­
dispcnsa.vci~ :a~ e~ cm trata1nentos. En­
fermos que não l~\'am mais que 30 kilo> 
recebiam como dieta pão preto e uma sópa 
immuoda. 
o D!..sJ\PPA ll~CIW&f'fTO WYSTefl.1090 o~ 

UM PA DA& &ltLGA. 
A capella em que a padre belga r...._wa 

1ni.5S3S, conff'SS..'\\'R e con1nungava os seu~ 00111-
patriotas, 1>risionciros de guerra. achava·~ 
situada no campo destes ul\imos. Os cori>0> 
dos deportados mortos eram ahi de!)O!<itadc» 
e rccommendadO!I pelo padre belga. E como 
o transporte diario de mortos para a ca1>ella 
enchesse os pri•ionciros de indignaç.lo e 
pezar (alguns prot(;.ta,·am, cmquanto outr<» 
>e abriam em pranto., sob o peso da dõr que 
lhes causava o de.tino de seu. innâo-). as 
autoridades allcmns rc..<olveram levar<» corpo.. 
dircctamentc do nccl'oterio ao ccntintcrio. 

De repente, c1n nu:üo de todas eossas 1nh~cria..,, 
quando se achavam 500 feridos no la7.arcto. 
4 mortos no nccro1crio, quando 3 moribundo> 
acabavam de receber os ultimos "1Cl"O'Untint0, 
o padre belga foi " con,·idado " a compan'ttr 
diante do commandante. E nunca ma.is o virrun. 

Desde e111ão, os prisioneiros e dcportad<» 
da Belgica, todos catholicos, ficaram privado do 
ministro de Deus, desse mesmo Deus de cujo 
o nome o J<aiscr e seus curnpliccs se scrvc1n 
para abafar as desconfianças do povo. 

• 
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A GUERRA A o ESFORCO BRITANNICO .. 
UMA JNTREVIST A COM O SR. LLOVD GEO I~GE 

EM Paris, por o«a•ino da recente con· 
(crcncia intcr·alliada, o Sr. Lloyd, 
Georg,. tcw opportunidade de faz<·r 

a un1 brilhante 1on1ali,t.a (rancc1 $aint 
13rice algurna' intt·rt~'"1nt1.:~ d ... -ctaraçôes 
ácerca da 'ituação actual. 

O ESFOl\CO P"ANCI% • 
Fal.lando <Obre a< pri\'aç<k- do pas..<ado. 

o eminente- cht·f~ do gO\·cmo britannico teve 
as mais carinho-...1... r mer<~ida....' <"XPT~~ 
para o hcroi,mo " hlon;o do l>O"o lrnncel. 
·· 1)(.,...,,, privn(õe ... di-.x· i·llr, a França. t~,·c 
a maior ixinc Foi a França que. durante 
longo... m<.-7:t···.. 'upportou qua ... i todo o pt!"O 
"ª' rna,...a... allc1n:l-. Foi a França que 
prodigalizou "1<'rií1ci°' t• ac:cun1ulou meritos 
que pmai, '•·rao igualad"' O:. alliad0> o 
AAbcm,e sabem tambcm da parte que lhe to­
cará nn victoria con1n1un1. · 

O ESFOR«;-O &klTANNlCO 

.. Para riv:tli'ôlr corn "''"'cs mnitnificos 
exemplos, a lnS:latcrra f><M <'Ili acção toda' >uas 
forças e a-suimu uona tar<'fa de <111c (· orS:ulh~~. 
sem temer. entrel;Ulto, dl1.er a verdade sobre 
Cel'tOS rno1ntnt~ diffi<.'l'i' 

Ko principio dn' ho~tilidadcs, a Cranp 
Bretanha, conta"" co1n n 1narinha de guerra 
d<.'stínnda n nu\ntcr·'!'C arinH.\ de tt>dn, tt!\ ('01n: 

binações J>o~<oiivcis d~s c·squadras as 1nais 
fonn1dnvc1s. Por 1nu1to tc1npo, o nosso pro­
gra1nmn em. de igualar n 1nndnhn brítannicn ás 
<tai;; duas 1nais poderos.as potcnci;.'') do rnundo : 
fico pou·trs sla11dard. Praticamente. depois de 
alguns annos, <"S~ progranuna c.•ra Jargnn1cntc 
excedido, e. dc1>0is da guerra, fi•ern<» ainda 
melhor. 

O "D~.SPJ\E%1VE:L E:X &l\CI TOSINllO" 

"~las por <>utro lado. a Inglaterra não 
tinha sin;.1o nn1 t·xcrcitrn-inho, un1 • de;­
prt•ziY<'l l'x~·rcitosinho.. 1\ exprt:o-":'io foi dita.. 
"n6$ tem"' odirdto de e'altal·a hoie. A)l<'nas 
~So.ooohomt·n' di..,JlOni\'ti'"i parau1na <-xpediçâo. 
fre; ann<» dq><>í' da dedaraç;io de guerra, 

a Grnn-13rctanha Jr,·antoJ um <'X<'<CÍtO cllcctl\'O 
d\• 5 ." nH:io. milhtJC..~ de hom(·n~. d~ quat~ 
um m1lhilo "" loml'<'•do p!'la., colonia,. 

Atraz dt.~...a~ hRi(",_ ..... 1nai ... de 10 milh&.·~ 
de braç0>, homtn• e mulher<.,.. produTCm 
urn t.~ío~o qut.>. na f:::Ul·rra actual. ~.no minilno. 
tào importantt· corno o que 'I<! faz no campo 
de !>.~talha Para d<-<i•n\'t>hcr a producção. 
.. ~ prc.-ci") dar iama Jl.'\rte cad...i. vtt. n1aior ã 
anão dç obra fl·niinina. (} princi1xi.I oh 
~taculu ~o ... yndirnto dt· OJ)\ r;irio.;.. ~;)o temo., 
um 1nomopolio. Entrtlanto, eh. "<lt· hoje. podt..~ 
"'e dit4:r qu<-. ~(ora allo(u1na~ indu ... tria ... t.:~,·n .. 
ciat~ e a,.:ricultura. <1uc é, clla tnmbcnt. um 
in~truntento de co1nbatc.•, todos os braç~ 
inglezcs est5o ao >el'\ iço da guerra. 

" Os nossos efle<:hvos navacs foram mais que 

1111. 

t:ma ltabita,,te de .,~tsle palesl, ando um 01 
.. T<»nrnits" 

duplicados : montam á somma de 400 a 
500.000 homens. E' que a tarefa da n0>s:i 
niarinha é imrnensa. Pois não e~tfl r lln 
encarregada de dominar todos os oceanos ? 

Os b-rita1111ieos e1n Saloni,a. A rlilJ11,1i" de 
""'11/QU/ia 

K~o ª'"'·gura ..tia policiamento de todos os 
ntan .. -.. dt·-.(ll' o <: irrulo polar até o tropico? 
E nunC'a '""" 1ni ... ~âo ton1ou·sc tão difficil 
C'Onto dt'JlOh., da intcn~ificaçáo. da guerra 
~ubrnarina." 

A O U E.1\1\A SU&MAJ\INA 

Refcrindo-<e cm .cguida á pirataria •llemã 
o Sr. l.loyd (Ã:orgc continuou : ' OF <enhores 
conht·rcnt a... '°'~rança" que a AUcmanha 
dcpo.;,ita nt ....... 1 a.r1na ? X ào reo.·io dizer que a 
<k«1><;Jode>. allcrnJe,~ e\ idente. As cilrasdos 
tol'J)<'<l!'arncnt<» d •Abril eram irnpl'l."'-'Íonantes. 
.\ l?r<"<>Ceupat.\o cm tanto mais 'h·a quanto 
rna•or<ra ot<•mor de \'Cr as perda. augmcnta das 
corn ~ lon~o~ cita ... de \'tr•\o. ~lesmo n~ 
<'ª"'°· a rc-...i,ten<"ia britannica não poderia ser 
quebrada. t.•rn algun... mc1b. Xossos meios 
"âo n1aiorcs do que o inimigo presume. 
Comtudo. a cituaç;.lo, por firn. tomar·se-ia 
critica, dc.;.(h• qut• a 1 ng_laterra se mant ivcsse 
n~tt:-... uhinto-. tt•ntp<~ isola4.i. das suas íontes 
de pro' i-.õ<-,, Agora. medidas foram tomadas 
,,,,_,,ra augn1l'ntar n. producç:lo e c1i1ninuir o 
c.·011..;un10. Forn~ obrigad~ n restringir rnais 
<111c "' franccu·,, Ma' o re,ultado é scgn~ro. 
J\ l nglaterr,\ n:lo P<X-k' ser rcduzdi:t á to1ne.' 

AS C·ONSTJ\UCCÚ!:.5 NAVAES • Além disso, uma i;ran<lc expansão foi dada 
d< constrne<;õcs ""''lleS. O bal:mço de 1917 
t.'.~C«•dc ao do :inno de paz rnais prospero : 2 
n1ilhôc'$ <h_• toru•lucla"t. e tl'rnos l\ confiança 
nl»oluln <k 1><>der dobrnr essa producção o 
anno proxiin<l." 

AO 8 ER.VI CO DOS A LLI ADOS • 
• · l'nla Jl..'lrlc ('On"idtravel da no~ marinha 

11wr<"nnte cst:I ao <.<•n·i~o do> alliados. Act11al-
1nt•nH.'. rnah. de z n· ilhocs ele toneladas ingJei.cs 
nnwi;nm 1>0r ron ta cxclu<i\'a da França. 
ftu ... ,1a e l talia. ~Ó!>. lhes fomccc1nos quanti .. 
d.uk' cnonnt> de matl•rial bcllico. de aço. de 
can«lo. L'm terço dt> aço para obu1 fabricado 
n;t ln~l:\t\·rra ~ (_•nviado para F'rança." 

· Tornam&., toda' 31;, J)l\.C-.ó\UÇÕC'S para aparar 
º' J:ôlJ>l"' d:\ r;uup:.nh:. submarina, e is.to e 
1nuito ""iJ:llifi<'ativo rhc~an1os a diminuir as 
J>,rda' numa pro1>nrçâo de doí• ttn;os. Es...;(! 
n ..... ultado (01 ohtido com a cxp.1Mào dada ao 
ann:in1t·nto de "ª' io-.. á inti"n .... ificação dos 
-el'\ iço. de patntlha e organbaçào dos com­
hoi<». O w<tcma Já prodniiu bons efidtos, 
que ..... ·rio ·ainda m:iiorcs depois de desc:n· 
\'Olvido-. o polici:uncnto da csquldra americana. 

" .\ --ím terminou o Sr. J.lo,·d George­
"'all<"mât, dewm pcrdtr a c•per:inça M obter 
1l<!IO bloqudo >Ubmarino a 'íctoria que não 
lhes foi i>O>'ivcl conseguir )l<'las armas. Dc­
\'emos ter eonfianra no futuro: clle depende 
unicamente da acção combinada da França 
e da 1 nglaterrn. 
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(..'n1 ta111r,;,, b,.itt1t1nieo na oa,1g:ua1da d1 Sa/o1'ita '"'""'''° das oi.sl.as d!Js 
lUJ1ador11 it1in1i1os. 

Utu sluo UJllOSfll e.11«>11/rado numa IYÍ?Jchcira alle1Nd. :Vdo haoia ""'ª 
s6 igr1ja nas proxit11idadds. 

MODAS DA ESTACÃO 

Os costumes, cspedalmeme dt trcido,, 
de lã, continuam a ser a toilette prc­
donúnantc; certamente, não txclue a 

moda dos ,-estidosinteiriços que tantru.senhora. 
gostam de ~r no ,-crão, mas, tcem a pl'<.'­
lcrencia do bcUo sexo, este anno. 

Vl':STIDO or; Sr;TtM P Rl':TO 

Um vestido elegante e pratico muito usado 
actualrncnte, é de selim p1·eto, cuja gravura 
apresentamos nesta pagina. 

Se tomarmos cm con$ideração a economia 
que se torna indispcnsavcl fazer nestes tempos 
de guerra, um ,·estido desta ordem offcrcee as 

, . 
li '~· ' RD ; ' ·g.,ll ·~6· . 

~ , . ~ 
·~. I ' ,f. . . . -•• • e; .. . :~ ,, ' 

i• ' .• ., ' ... ~/ 
1 " .. - . 

i ' ~ .·.-, 

. "' 1 

suas vantagcn,, pela ••ariedade d°' cffdt°' 
obtidos com a mudança do COrPinho usado sob 
o selim preto. O nosso figurino mo>!ra esse 
corpinho que lambem ~ de setim, mns claro, 
e com desenhos de llorcs. E' bastante decotado 
e as mansas são longas. Uma tira do m<'l'mo 
materinl do COrPinbo é collacado na abertura 
dos bolsos. O cffcito é realmente chie, e o 
selim claro e• ita o forte contraste com a pclle, 
que seria prodw:ido pelo emprego do St'tim 
preto até ao decote. O \'e.tido ~ gra<io--.1 

.,, 

mente apanhado na parte inlcrior e debaixo 
dos braços. 

UM llr:LLO COSTu wr; or; LÃ 

Damos na nossa illustração o modelo de um 
beUo costume de tecido de I~. que é tão apro­
priado para uso na cidade COO\O na can1-

panha. Em outros tempos, de certo, o mun· 
cio chie consideraria tal toilcllc somente ad-

No. S.443 

rnissivel na campanhn, mais como a cpoca 
actual é de economia e simplicidade, as 
clamas. de bom grado, adoptam estes costumes, 
prnticos e commodos. O padrão do tecido 
é de xadrez marron e crtmc. O casaco é 
fechado na frente por meio de um atacador 
de couro da Russia. O St'U eórte, como qua!i 

todos durante este verlo. ~ simp14-s, a cintura 

pouco accentuacla, e um tanto folgado na 
parte inferior. A gola é b.•>tante aberta. 
tendo em \·olta uma gra,·ata e>tr<ita com 
!ranjas nas extremida1t~ O cinto é duplo 
e de couro da R ussia. A .._ia é curta e com 
pouca roda; a ba1 ra mc-didc menos de dois 
metros de circumlcrcnein. 

UM CUAPl':O DP. FeLTO 

Um a outra moda interessante deste verão 
é o ch~péo dd0to. O nosso figurino apresenta 

um desses chap..'os, cór de círua clara, com 
rosas e fitas debrua~ com cordlo de seda 
cór de violeta" VeniSc ' A COP'\ é alta, como 
todos os ºº"os modelos, e a sua bcllcza depende 
mais do formato do que de enfeites. A aba 
é particularmente chie e é usada um pouco 
inclinada coino a n1oda novan1cntc exige. 

MOL.J)HS. 

Os moldei dol D<*OI figunooe pode.rio Kt obtados 
em DO$tOIS csc:npioriot om Loodros, pda unportanda 
de 1$000, moeda bnuLcln. OI Oli&mttot d09 moldes 
devem ser aieocioa.ad.oe DOf pecWor • 

• 
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ÂLIMENTAÇÀO PARA CÃES o ESPELHO. 

As rd'~ 4Wf• kfl9 coultcWo ~: 

SPRATT'S 
DOG CAKFS 

°"'-"'º'º .... ,.~ 
PUPPY BISCUITS , ............ ~ 

Ali.,..., o M'9 elo 4ora"t• •• mta cio. SPlA TrS 
ll$(UIJ$ t Bito0o!O ~tl'l) e~· ~ ..ui.ou. A" .. 5"nu'• 4 IUIOM. e• tocb• " J:h!: 

do •-6o.,.,.. a aturiprta\lo de clet • ..._u . . ~ • uw ........... ....,,,u.. . . 
,.........,.... - ~·---, ....... ~ _...,, 

llNr-. .. ....... t4-• ,..,. .. .... ~/'"'-• 
F~. Pf!do6do U pobliuç~ ""'•o tnll~CO 
dteld.. c.1.UU..s. paua.iOltoutra••V«•dO*MMku. 
~pu-aqoald.• t"Wedu.dt~Ja. g,,._. 
M CUti.s. ••• D1.-.10 a coff~6H,.fl<"f<lo /l>arw : 

SPRATTS PATENT L IP.11TED. 
2w r"""'~ SttHt. ......,., ... '"''-'•"' .. 

R.M.S.P. 
• 

P.S.N.C. 
(MALA REAL INGLEZA). 
01 mait hutUOfft "apore• com o maá•O 

conforto. 

Se"iço continuo de p•quet~ 
entre oa porto• do 

IMPERIO BRITANNICO 
• 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
• - .. ..., .. d. AMERICA 00 SUL. 

ANTILHAS 
• 

CANAL DO PANAMA. 

Varanda• para e.até. Apartamento• do 
luxo e Camarotes com uma un1C41 camL 

Criado• Porturueze1. 

PARA INF"0Rt.1ACÕ&S DIRIJAM-SE: 

Royol Ma il St~nm P11cket Co., 
Pocific S tenm NnviKntion Co., 

London t 18 Pt1oota• I• S treet, E.C. 
Liverpool : 3 1, J•me• Stree t. 

RIO OJ.: JANPJRO 1 

55. Avenld• Rio Br•nco. 

FABRICANTES de 
MEIAS. 

Perfeito em f'orma e 
estylo, 

Lindos f'los d 'eecossla 
e de seda artlftclal. 

Novidades o m rã e m es­
clas de la Melas p ara 

S p orts, 

THE NATIONAL HOSIERY Co., 
72·84 Oxford St., 

Londres, W.1 . 

Deposito 1- Pe rry•• Pl a.oe. 

Um offerecimento especial a nossos assignantes. 
Esta importaa te publicacão illustrada tendo coaatcuido obter o 
direito de publicacão DO ' Bruil, Portucal e Colonial da crandc 
obra do aíamad.; cscriptor i11clc2 Sir Arlhur C oaaa Doylc 
intitulado " Hiatoria da Guerra " pretende publicai- a por 
meio de um aupplimea to que sera o fferecido 0 ç at·ia •t aoa 
aeus aasi1n.antc:s, que ae;ra de uma forma que poaaa ac.r facil~ 
mtat e eaeadern.ada. 

Aqucllca que desejam tirar proveito d"eala offerta u cep· 
cional devem rc:mettt:r c:.m cart a reciatra da • impor ta n.cia de 
10$000 em Sellos Postaea l ateraacionaea de 200 reia 
(auignatura de um anno) ao Gereatc 4' O Espelho, 9 Victoria 
Street, Loadoa, S. W., Eagla11.i. 

O aupplimei>to deve appareur ao principio de 1918. • 

Linha de Vapores Nelson 
Vlagona rapldaa todaa aa aeman•• 

London and Brazilian 
Bank, Limited. 

DE LONDRES A MONTEVIDEO 
E BUENOS AYRES. 

Eotabolocldo om 1862. 

C.pttaa mt.crflto. 11,.000 A<ieO. dt {M 

Prccoa oe mait modicot, com o 
adi uu . • .C:l.M0.000 

• maximo conforto. 
C.pital rWiuido .Ct,260,000 
f-. 61 niterft At.400,000 

Para loform.•cÕea aobre pa.a1ag:ooe , . 
ou. fr•t•• dtrljam ... 
Á a.ceocla-

WILSON SONS A CO., 
Rio de Janeiro. 

CHR18TOPHERSEN HNOS., 
Montovldeo. 

H.& W . NELSON, LIMlTED, 
Buenos Ayres. 

Qranire Worka, 

- LONDRES 
(EST.llELECIDOS DI 1m~ 

Pa.bl'tu.Dt .. 4• .,,.,>; 
DllOOAS ACCUSOIJOS 

tRODUcros PAR.A 
CHUllCOS 1 BOSPJTABS, 

o " ROTULO VERMELHO " 

EXPORTADOR PARA 
BRAZIL. 

Drogas, Productos Chimicos 
Pbarmaccuticos. 

Bspeeialidades lnglezu c 
Estnngciras. 

o 

e 

com a . MARCA ACIMA É 
CONHECIDO NO BRAZIL HA 
UM SECULO, uma Prova da 
BÓA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODUCTOS. 

MARCA RECISTRAOA ' 
"SSTRELLA VSRMSLHA,"' 

C ONH8CIDISSIMA 8M TODO O 
BRAZIL HA MAIS DB 50 ANNOS. 

VAUGHAN & BOWES, 
CU.. P..ulH•. 90 
fM, Ttl. 

VAUllOW. 

7.Avenida Ed.Ribeiro.9 . 

MANAOS. BRAZIL. 
Codicot. 

A.e c.s.~.­
R.W,.. A·Z. 
w-. u.i.. 

Casa lnglez.a e1tabelecida em 1894. 

REPRESENT ACOES. , 
CONTA PROPRIA. 

CONSIGNACOES • 
• 

COM MISSOES. 
ANGENCIAS. 

Acceitam·•e Agenciu ou Repre•entacÕe1 mediante , 
commiasao. 
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LINHA BOOTH. 
V•• r •n• rerularu entre LlTerpoof, 

He•paaha, Portural, Madeira, 
Pui e Man4o•. 

O. paquetes são conrortavelmente 
aquecidos Por meio de irradiadores. 
capnebOsame:nte ulum.lnado.s a luz 
elec,tnca. e todos os seus compartimentos 
apparelhados com ventiladores. Trans· 
Po'1am installaçlo de tdegrapbia sem 
fios, medicas, enfenneiroJ, uca.dos 
e on:bestra. para o conforto o goso 
de scw: passa,c~ros. 

Para inlormaÇões detalhadas dirií:tm·S< 
aoa agen~ da unha Boou., oos 
portoe em qae to<'am. ou t. 
TBE .BOOTH STEAllSBIP Co., Lt4 .. 

.Eocriptorlos 
do Loodru: 

li Ucbü Tunu, W.C. 

Admínb~o: 

Towcr loiUiat" 
Liftf)OOL 

LAMPORT li HOLT LINE 
Linha d o vo.porea para trana• 

porto do pnaanatoiroa o mala• 
par.a .. AMEAICA DO S UL, 
BRAZIL, RIO DE PRATA, E NEW 
YORK 

Vaporee de oa,...a.. dl,..OtCMt.. t ra"•• 
POrt•"do P••• ••• lroe • Õ tte prlmolra . ....... 

P-•f'tldae '-"'"• •naee do M aneh•• tor, 
Ola•sew, L.twe rpeol, Mlddle•bro"S'h o 
LondN .. par• a Dahl a. Rio do .lan•lro e 
••nto .. 

P&,.U dae '-"'"••n&•• do 01 .. so­
L.·lv•rpooJ, M lddleebro"C'h o Lond,..., 
pa ra M ontewtd o0t ª"'• noe·Alree • lltoa&riO.. 

De 01 .. cow, L l wo rJ)OOI o H•w~ 1tara 
00 portoo OCCIO•"ta•• da Arn•ri~• 

doª"•· 

li'•ra lnfor'ma~Õoe d l r'l irl,.... a 

LAMPORT & HOLT, Ltd. 

L.JV•llt~L-RoYal L,fyo" aulldlns. 
LONORC.._.. LJme ltNet. 
M A• CHQTCA-2l Yorill at ... t. 

BEBAM SÓMENTE 

CHlLIPTOI 
o melhor Chá 

do Mundo 

A YEIDA EM TODOS 
IS MELHORES 

ARIAZEIS 
Pede-1e o ob.eo rio. ouando re1pondcrem aoa ....,...ao. llO 000&0 iotaal, de - cionarem "O ESPELHO." 

t 
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